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COMENTÁRIOS


Este trabalho é o relato de uma experiência em orientação sexual (OS) com jovens limítrofes, desenvolvido no Instituto
Cisne. Nosso objetivo é descrever a forma como a experiência foi realizada e destacar as questões que emergem
desse tipo de trabalho. As contradições que são explicitadas colocam o profissional diante de uma realidade que passa a
exigir dele uma postura definida e clara.

A OS é um processo educativo desenvolvido a partir de um planejamento baseado nas necessidades e realidades dos
alunos (2),não se tratando apenas de incluir no currículo escolar uma série de noções sobre a mecânica do sexo. Estas são
importantes, mas não bastam! A OS é um trabalho intencional, sistemático, de esclarecimentos e informações através
de dinâmicas que promovam a reflexão (4, 11, 14).


Esse processo educativo, geralmente chamado de &ldquo;Educação Sexual&rdquo;, não deve ser confundido com o real
sentido da mesma. Esta tem um caráter formativo que elabora na personalidade infantil atitudes relativas ao sexo,
desde o nascimento e durante toda a vida (11). Desde muito cedo, os pais se encarregam da responsabilidade de
educar seus filhos de maneira informal, passando-lhes seus valores culturais, sociais e religiosos, no dia a dia, através
do trato com a criança. As relações sociais reforçam ou introjetam valores e crenças, através das intensas trocas de
informações e de normas de conduta (13). A OS é uma intervenção de caráter preventivo nesse processo, e tem como
objetivo ajudar o indivíduo e incorporar, significativamente, a sexualidade em sua vida presente e futura, proporcionando-
the um conjunto de informações integradas e clareando valores e atitudes que poderão instrumentá-lo para ajustar e
determinar escolhas com relação a sua sexualidade (3,8,11). Diante de tal conceituação, surge o primeiro questionamento:
como desenvolver esse trabalho com alunos limítrofes? Segundo o Instituto Cisne (6), eles &ldquo;são pessoas com
dificuldades de equilíbrio, movimento, articulação de palavras a leitura, devido à falta de concentração e raciocínio lógico
dedutivo, o que os impossibilita de acompanhar o ritmo normal de sua faixa etária&rdquo;. Essa definição se confunde
com a da &ldquo;deficiência mental&rdquo;, e na verdade não há um consenso sobre o diagnóstico adequado para
essas crianças. Alguns autores enquadram essas crianças na chamada &ldquo;disfunção cerebral mínima&rdquo;. E então
nos perguntamos: por que oferecer orientação sexual a esses jovens?


A aparente manifestação espontânea desse grupo causa desconforto à sociedade e, mais especificamente, às instituições que
convivem intensamente com o grupo, tais como a escola e a família, por se sentirem impotentes no controle dessas
manifestações. A sociedade, mantendo o mito de que sexo e sexualidade são atributos de pessoas adultas e saudáveis,
põe o deficiente mental e o limítrofe na categoria dos que não têm a maturidade necessária para assumir socialmente a
condição de ser sexuado (10).


Porém, segundo MOREIRA (10), &ldquo;o deficiente atua a percebe sua sexualidade, dentro da etapa de maturidade
psicossexual correspondente à sua idade mental&rdquo;.


Esse fato nos leva a questionar o fundamental. Como realmente se processa a sexualidade no limítrofe? Qual o papel do
orientador sexual numa instituição dessa natureza? Concordamos com Johnson & Shore (7) quando afirmam que o
profissional da área de sexualidade deve compreendê-la não apenas em termos da dinâmica individual mas como um
fenômeno social que afeta e é afetado pelas atitudes a ações das pessoas.


(1) Enfermeira Obstetra e de Saúde Pública, Estagiária de Pesquisa no Departamento Materno-Infantil da Faculdade
de Saúde Pública da USP, São Paulo, SP. Orientadora Sexual no Instituto Cisne de Pesquisa e Orientação de Crianças e
Jovens Diferenciados.
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